UFV / III SEU / MARÇO-2006/ Economia Rural / 8  
_________________________________________________________________________ 

GÊNERO E DESENVOLVIMENTO LOCAL: UM DIAGNÓSTICO PARTICIPATIVO NA COMUNIDADE DA CAPIVARA EM SÃO MIGUEL DO ANTA, MG. 

SOARES, Alaysa A. (Bolsista); FIÚZA, Ana Louise de Carvalho. (Orientador); CIRILO, Vanessa M. Bueno (Estudante); PEDROSA, Giovani José. (Estudante) 

O trabalho que ora se apresenta é fruto de uma pesquisa-ação na área de extensão rural, que vimos realizando desde abril de 2005 na Comunidade Rural da Capivara em São Miguel do Anta, MG. Este projeto tem dois objetivos principais: 1) Vincular a orientação técnica ao tema do gênero, através de uma perspectiva includente da “mulher rural” às perspectivas de desenvolvimento local; e 2) subsidiar e atualizar o ensino de Extensão Rural (ERU 451), por meio de dados, conhecimentos e práticas geradas a partir do intercâmbio entre produtores rurais e alunos dos cursos de agronomia, economia doméstica, engenharia agrícola, floresta, veterinária, zootecnia etc, que cursam a disciplina Extensão Rural. Desde abril vimos realizando, a aplicação de questionários para conhecer o capital social de homens e mulheres, bem como a realidade socioeconômica em que vivem; realizando dinâmicas do Diagnóstico Rural Participativo (DRP) envolvendo os produtores rurais da localidade, os bolsistas do projeto e os alunos de duas turmas de Extensão Rural (ERU 451), do primeiro semestre de 2005; e, por fim, realizamos, também, palestras e demonstrações técnicas dos alunos na própria comunidade, tentando construir uma troca de perspectivas e práticas com os produtores rurais. Como resultado desta “pesquisa-ação” tem-se verificado até o momento, que o papel da extensão rural para o desenvolvimento local, se caracteriza por uma ausência da Universidade em relação aos produtores rurais da Capivara, quando pensamos em termos de intercâmbio de técnicas e práticas agrícolas adotadas pelos produtores desta localidade, ou mesmo em termos de tecnologias e formas de organização social desenvolvidas pela Universidade para os pequenos produtores não capitalizados. Em termos da variável gênero e desenvolvimento local, embora não se tenha concluído a aplicação dos questionários, percebe-se uma desigualdade em termos do capital social de homens e mulheres. (PEC/UFV) 

